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Posta como disciplina obrigatória para o ensino médio a filosofia não apenas 
estimula a nossa esperança de uma alteração no processo de formação dos estudantes 
como também instiga-nos a buscar novas perspectivas teórico-metodológicas. 
Entretanto, em meio ao calor do momento, é necessário prestar a devida atenção a 
velhos hábitos que possivelmente virão a acompanhar este processo. 
Novos ares como este não seriam ignorados, por exemplo, pela indústria e pelo 
mercado, que tão logo perceberam que junto com a implantação da disciplina advém 
também a necessidade de se produzir em alta escala uma série de livros didáticos. Mas, 
quais seriam os pressupostos de tal produção? Em que estão baseadas teórica e 
metodologicamente? Quais as consequencias diretas e indiretas para o ensino da 
filosofia neste contexto? E mais, qual o peso que isto exerce sobre a própria legitimação 
da filosofia ainda em implantação? São questões que compõe todo este processo e 
devem ser avaliadas, sobretudo filosoficamente. 
Em face à avalanche de manuais de história da filosofia e livros de apoio 
pedagógico que estão sendo produzidos sob a rubrica de uma carência didática, mas não 
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menos impregnados dos interesses de mercado, a obra organizada por Walter Kohan e 
Ingrid Müller destoa disso pela capacidade de despertar nos leitores um movimento, 
mais que uma ordem de investigação da verdade (meta – hodos; méthodos) ou 
reprodução daquilo que já se perpetua há anos. 
Uma das maiores características do Abecedário de criação filosófica é 
justamente a sua capacidade de interligar os assuntos a partir de um objeto 
aparentemente simplório, o que desde o princípio lhe dá a vantagem de não ter 
restringido os seus objetos de análise, mesmo porque a obra oferece um espaço valioso 
para a continuidade da reflexão a partir de seus leitores/as, provocando-os/as a 
estabelecer novas visões, inclusive contrárias às que lhes são apresentadas. Por 
conseguinte, o livro consegue proporcionar uma gama de debates a partir da crítica e da 
criatividade como poucas obras o fazem. Ao optar por não negar as coisas mais 
próximas e não repetir aquilo que já é canonicamente estabelecido nos currículos e 
livros, o Abecedário consegue incitar a expansão do mundo da filosofia e daquele/a que 
se propõe a exercitar-se dessa maneira. 
Também por conta da diversidade de autores e da autonomia das perspectivas 
filosóficas que cada um deles/as mantém, o livro aborda as questões de maneira muito 
diversificada, apresentando-nos um conjunto de experiências e pontos de vista que 
enriquece extraordinariamente o material, bem como, propícia uma margem ainda mais 
ampliada para os novos debates. Neste sentido é possível considerar também a própria 
forma como o livro se estrutura, colaborando para uma ampla perspectiva de debates, 
pois não se trata de um assunto tratado linearmente, mas de uma série de temas que 
denotam a essência de um movimento, mais especificamente, o movimento do 
pensamento e da filosofia. 
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Inspirado num outro “Abecedário”, ou melhor, num jogo realizado por Gilles 
Deleuze, em que o mesmo era desafiado a definir as palavras propostas pelo jornalista 
Claire Parnet, como por exemplo, a palavra “beber” para a letra “B”, e assim por diante, 
o Abecedário de criação filosófica reúne um número variado de textos que não estão 
articulados de modo a se formar como unidade temática, sobretudo linear. Sua maior 
pretensão é a de despertar nos/as leitores/as, através de uma diversidade de visão, o 
mesmo princípio que o norteia, isto é, o de ser tocado pelas coisas cotidianas e próximas 
e, a partir disso, refletir filosoficamente sobre elas. 
Cada texto se configura como uma meditação conceitual sobre uma palavra. Sua 
ordem se estrutura como em um alfabeto, isto é, uma vez escolhidas as palavras, cujas 
iniciais vão do “A” ao “Z”, o desafio colocado aos autores/as é justamente o de tomá-las 
segundo uma perspectiva filosófica, pensar-escrever sobre elas de tal maneira que 
aquilo que aparentemente se mostra como sem maiores significados ou sentido para a 
vida, possa na verdade revelar novos mundos. Neste sentido, é importante salientar que 
as palavras escolhidas são palavras extremamente corriqueiras e é esta a singularidade 
que é suscitada como prerrogativa filosófica, ou seja, a filosofia como um olhar lançado 
sobre as coisas concretas que cercam nossa vida e mundo, e que talvez por conta de 
nossos “corridos” dias não consigamos visualizar e compreender sua riqueza. A 
filosofia se apresentaria como uma maneira de revisitá-las a partir dessa perspectiva. 
Olhando a obra como um todo, o mesmo desafio é apresentado aos/as leitores/as. 
O livro não se oferece como um manual, tão pouco como uma tentativa de rever e 
apresentar os conceitos tradicionalmente discutidos ao longo da história da filosofia, 
acima de tudo, como se isto fosse um fim em si mesmo. Olhar de uma maneira nova e 
refletir sobre o mundo usando criativamente os conceitos como ferramentas que 
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colaboram para a afirmação de uma postura diferenciada diante daquilo que nos toca 
mais diretamente, são características extremamente instigadas ao longo dos textos. 
Sua linguagem é clara e provocadora, consegue prender de maneira muito 
inteligente a atenção dos/as leitores/as. Variadas figuras de linguagem são usadas, às 
vezes com tons da mais fina ironia, com sarcasmo ou deboche, mas não com menos 
rigor conceitual como em qualquer outro texto de filosofia. Ao longo da obra também 
são utilizadas imagens representando os temas, e uma ou mais atividades que ajudam a 
dar continuidade à reflexão para além do que está dado. Embora as palavras oferecidas 
como temática sejam banais, isto não significa (e a qualidade dos textos deixa isto bem 
claro) que as mesmas não possam conduzir-nos a discussões profundas a respeito de 
temas importantes como a ética, a política, o tempo, o belo, etc., neste aspecto a obra 
nos mostra o grande valor do exercício filosófico em detrimento da simples 
apresentação de conteúdos. 
Outra característica digna de elogio é o fato de o Abecedário de criação 
filosófica mostrar-se como uma obra de grande relevância para o/a professor/a de 
filosofia, na medida em que se configura como uma perspectiva diferenciada e ainda 
pouco valorizada entre os/as docentes, a saber, aquela que problematiza a própria noção 
de filosofia e a toma como um exercício de reflexão sobre o mundo. A filosofia como 
capaz de subsidiar a produção criativa de conceitos pelo qual resignificamos as 
experiências comuns, mas não menos expressivas, de nosso cotidiano. 
Segundo esta perspectiva, a obra apresenta-se, sobretudo como convite para se 
pensar a vida a partir daquilo que nos afeta imediatamente no dia a dia. Não que a 
transmissão histórica de um conjunto de obras e pensadores tradicionalmente 
consagrados seja algo descartável pelo Abecedário, mas na medida em que isso se torna 
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o paradigma para uma reprodução sem as características críticas próprias daquilo que 
compõe a filosofia, neste caso parece haver uma sobreposição de perspectiva, sendo 
valorizado nos textos dessa obra o ato criativo dos que se propõem a filosofar. O 
Abecedário se distingue desse aspecto conservador, sobretudo não se apresenta como 
um manual, e instiga nos seus leitores/as o mote que guia sua composição. É, portanto 
justamente o convite para a reflexão que o marca e o torna relevante como referencial. 
Um convite feito de modo extremamente sedutor e inteligente, interligando a fugacidade 
de objetos do cotidiano com temas dos mais variados possíveis. Presenteia-nos com a 
reflexão sobre o tempo, sobre a ética, a estética, a religião, ou mesmo sobre a própria 
filosofia, problematizando cada tópico de uma maneira muito provocadora. De fato, é a 
maneira como isto é feito que se torna louvável, abordando tais assuntos a partir de 
temas como: “Barba”, “Bola de sabão”, “Cabelos”, “Clandestino”, “Escrache”, “Firula”, 
“Grão de areia”, “Ovo”, “Zona”, entre outros, o que o caracteriza como um livro 
extremamente valioso para aqueles/as que se pretendem também “provocadores” do 
pensar. Como referencial teórico a obra corrobora para uma formação docente mais 
ativa e menos reprodutivista, no sentido de ser instigadora da criatividade filosófica do 
docente, que em cada contexto específico deve saber lançar mão daquilo que o cerca e 
cuja filosofia pode então lhe servir como ferramenta para a problematização desse 
ambiente, das relações que se estabelecem nele, das limitações que encontra, ou então, 
da simples pedra à sua frente, de sua coleção de livros, enfim, de tudo que lhe diz 
respeito. 
